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Nãoimporta se você temcarro,
moto, locomove-se de bicicleta
ou de ônibus. Em algum mo-
mento do dia, todos são pedes-
tres.Noentanto, temsidomui-
to difícil andar por algumas
calçadas de Santos. Em vez de
uma superfície que ofereça se-
gurança, nelasháburacos, cra-
teras, desníveis, além de mui-
tosoutrosobstáculos.
É preciso até se esquivar -

comoemumaprovademalaba-
rismo - dos problemas que se
apresentam ao longo dos pas-
seiospúblicosdaCidade.Entre-
tanto, caso a missão não seja
bem-sucedida e os desvios efi-
cazes, o pedestre pode se dar
mal.
Foi o que aconteceu com a

secretária-executiva Mara Re-
gina Sanches. “No dia 8 de ju-
nho, eu sofri uma queda na
Rua Pasteur, esquina com a
Rua Tolentino Filgueiras, no
Gonzaga. Istomecustouaper-
da de dois dentes e diversos
arranhões pelo corpo, braços,
pernas”,conta.
Ela ainda comenta que o

mau estado da calçada – com
diversas saliências – provocou
ferimentos pelo corpo e ainda
‘machucaram’obolsodela.
“A despesa para colocação

dosdois dentes foi deR$4mil.
Quem pagará este prejuízo?
Envieiume-mailparaaPrefei-
tura(deSantos,pedindoprovi-
dências) e atéhoje não tive res-
posta”, relata.

OUTRASVÍTIMAS

A mãe da diretora-financeira
Carolina Levy foi outra vítima
das armadilhas espalhadas em
calçadas santistas. Ela levou
um tombo na Rua Marcílio
Dias,noGonzaga.

“As pessoas de uma loja (em
frente)queajudaramasocorrê-
la disseram que sempre tem
gente caindo no mesmo lugar,
pois a Prefeitura retirou uma
floreira (vaso grande no meio
do passeio) do local e ficou um
desnível”,dizCarolina.

Há nove meses morando na
Baixada Santista, a jornalista
Mônica Silva foi mais uma pe-
destre a cair na rua.O acidente
ocorreu depois de ela sair de
um dos pontos turísticos do
Município.
“Eu saí do Orquidário e se-

guia emdireção ao carro,mas
para desviar de um daqueles
buracos onde estão plantadas
as árvores acabei me atrapa-
lhando e caí. Fazia um
tempão que eu não sabia
mais o que era levar um tom-
bo”, afirma.

Conforme a Prefeitura, no primeiro semestre foram registradas
355 ocorrências sobre calçadas (particulares). Destas, 137 foram
respondidas (estão encerradas). Houve outras 98 ocorrências de
calçadas sob responsabilidade da Administração, sendo a
maioria de reparos em calçadas danificadas por raiz de árvore,
das quais 53 encontram-se encerradas. O problema pode ser
denunciado por meio da Ouvidoria Municipal, pelo telefone
0800- 11 20 56

Comenteesta reportagemna
internetebataumpapocom
MichellaGuijt, editorade
Cidades.Acesseo site:
www.atribuna.com.br/papocomeditores

APrefeituradeSantos informa
queosartistasqueexpõemtelas
naAvenidaAnaCosta (próximo
aobulevar) são cadastrados e
pagamsuas licenças combaseno
regulamentoque regeo Jardim
dasArtes, naPontadaPraia.
AAdministraçãoMunicipal
confirmaqueestesmesmos
artistas, queestavamháanos
comercializandoseusquadrosno
bulevardaOthonFeliciano,
deixaramoantigoespaçoem
virtudedamudançade local da
bancade jornal,motivadapela
recente reurbanizaçãodo
Gonzaga.

Nomomento, a Secretariade
Culturaestudaumregulamento
específicoqueatendaartistas,
comércio epedestres.
Sobreoambulantequevende
churrosnavia (próximoao
bulevar), aPrefeituraafirmaque
há fiscalizaçãomonitorandoo
local a fimdecoibir abusos.
Já sobreasbicicletas amarradas
empostesnopontomencionado
na reportagem,aPrefeitura
destacaqueháumbicicletário
instaladonaAvenidaAnaCosta
comaPraça Independência, além
deoutras cinco estruturasdo
gênerodistribuídaspelobairro

Buracosnas calçadas
ainda fazemvítimas
Pedestres se acidentam após tropeçar em desníveis, raizes de árvores e crateras
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Apesar de passar por recente
reforma urbanística – entre o
trecho da praia e a Praça Inde-
pendência –, a Avenida Ana
Costaandaumpouco‘bagunça-
da’, segundoalgunsmoradores
do Gonzaga. Eles reclamam
quehábicicletaspresasempos-
tes, ambulantes ocupando cal-
çadas, inclusivecomcadeiras.
Oque eles reivindicam éque

mais fiscalizações sejam feitas
na via, que é umdos cartões de
visitas da Cidade e abriga um
dosmais importantes corredo-
rescomerciaisdoMunicípio.
Deacordo commoradores, a

impressãoédequeo serviçode
reurbanização foi feito, mas fi-
cará semadevidamanutenção
ouvistoria.
OcirurgiãodentistaJoãoDo-

mingos Neto reside no Gonza-
ga e há quase 50 anos ocupa
um consultório nos arredores
do bairro. Ele diz se tratar de
descasooqueacontecenaAve-
nidaAnaCosta.
“Foi feito um projeto de

revitalização dessa área e isso
foi feito com o objetivo de am-
pliar a calçadaedarmais liber-
dade ao trânsito de pedestres,
só que ali você não consegue
circular”, reclama.
Eacrescenta:“Égastodinhei-

ro público para prover mais
mobilidade aos pedestres e vo-
cêacabaesbarrandoemambu-
lantes”,comenta.
Neto alega que retiraram o

jornaleiro instalado na via, es-
quinacomaRuaOthonFelicia-

no (bulevar), porque o comer-
ciante não teria aceitado o no-
vo modelo de banca de jornal
imposta pela Prefeitura (con-
formeonovomodelourbanísti-
codavia).
Hoje, o ponto que abrigava a

banca é ocupado por um carri-
nhodepipocaechurros.

“Tiraram (a banca) por atra-
palhar a área, mas permitem
que um ambulante fique no
espaço,comcadeiras.Ele insta-
lou um verdadeiro bar ali. A
AdministraçãoMunicipal pre-
cisa tomar uma série de medi-
das,poisestáumadesorganiza-
çãototal”,queixa-seNeto.

BICICLETAS
Para a supervisora de ensino
Marianilva Penati, outro pro-
blema é o excesso de bicicletas
amarradas nos postes na Ave-
nida Ana Costa, em frente ao
bulevar. “No planejamento
dessa reurbanização já deve-
ria ter sido previsto um local
para que elas fosse estaciona-
das”, afirma.

Ocorrências

❚❚❚ Vera Lúcia Tarozzi Calixto
é professora, mas está há 38
dias em casa sem poder traba-
lhar.Omotivo: tersedesequili-
brado e fraturado o pé em um
desnível na calçada, em frente
a Unidade Municipal de Ensi-
no (UME) Andradas, na Rua
Ernesto de Melo Junior, 130,
naAparecida.
Ela e o marido tinham ido à

escolabuscarafilhaquerealiza-
va uma apresentação, quando
tudoaconteceu.
Aprincípio,Veranão iriaen-

trar com ação judicial contra a
Prefeitura. Porém, segundo
ela,afaltade interessedaOuvi-
doriaMunicipaldesdeoatendi-
mento até a não execução do
serviço de reparo na calçada, a
fizerammudardeideia.
“Eu liguei para lá (Ouvido-

ria) no dia 9 de agosto e não
gostei do atendimento. Para
ele (atendente), era apenas
mais um ‘buraquinho’ (na cal-
çada). Por conta disso, eu en-
trei com um processo, por ter
ficado chateada com a situa-
ção e pelos gastos que estou

tendo”, argumenta.
A professora, que vai ficar

afastada do trabalho pormais
52 dias, conta que até o mo-
mento já gastou aproximada-
mente R$ 360,00 com o alu-
guel de muletas, cadeira de
rodas e a comprade umabota
queimobilizaopéfraturado.

RESPOSTA

A Prefeitura esclarece que
uma equipe da Secretaria de
Serviços Públicos já foi à
UMEAndradas e fez o reparo
necessárionacalçada. JáaSe-
cretaria de Infraestrutura e
Edificações (Siedi) informa
que prepara um projeto de lei
paradisciplinarousoeocupa-
ção de calçadas em toda a Ci-
dade, ficando a cargo do Po-
der Público as obras necessá-
rias.
Propostas já foram discuti-

ram em audiências públicas
realizadas no decorrer deste
ano. A parte técnica foi finali-
zada e agora passa por avalia-
ção jurídica para posterior re-
gulamentação.

No iníciodesteano, foi entreguea
remodelaçãodascalçadasedo
sistemade iluminaçãonaquadra
daAvenidaAnaCostaentrea
praiaeaPraça Independência

FOTOSCARLOSNOGUEIRA

NaAvenidaAnaCosta, sobram
reclamaçõesdemoradores

❚❚❚ Outra reclamação do den-
tista João Domingos Neto é a
comercializaçãodequadros na
via, que antes eram vendidos
naRuaOthonFeliciano.
“Essa exposição das obras,

além de ser irregular, prejudi-
ca o fluxo de pedestres, pois
você tropeça nos cavaletes. So-
ma-se a isso os cachorros e ga-
tos (nafeiradeanimaisrealiza-
da aos finais de semana pela
Coordenadoria de Proteção à
Vida Animal). É um negócio
absurdo”,critica.
Há cinco meses, o dentista

fez reclamações à Ouvidoria
Municipal e como resposta re-
cebeu a informação de que a
atividade (exposição de qua-
dros) é permitida, segundo o

decretonº4.894,de2007.
No entanto, o documento só

se refere à exposição e comér-
cio de obras de arte na praça
emfrenteaoAquário,naPonta
da Praia, realizada apenas aos
finais de semana. Mais uma
vez, ele entrou emcontato com
aOuvidoria eouviuqueaquei-
xahaviasidoreativada.

SURPRESA
A Tribuna esteve no local e
verificou a presença de qua-
dros expostos na calçada da
AvenidaAnaCosta.Os artistas
mostraram-se surpresos coma
reclamação, uma vez que di-
zemreceberelogiosdemorado-
res e contar com o apoio da
atualAdministração.

“Há 10 anos apresentamos
as obras na Rua Othon Feli-
ciano,mas como a banca que
ficavaaqui(AvenidaAnaCos-
ta) foi para o nosso lugar, os
secretáriosdeObrasedeCul-
turadisseramqueagentepo-
deria ocupar essa via”, diz a
artista plástica Maria Inês
Veríssimo.

TAXA
Elaaindacomentaqueosno-
ve expositores, que compare-
cemdequarta-feira a domin-
go no local, pagam uma taxa
para Administração Munici-
pal. “De dois em dois meses
pagamos aproximadamente
R$ 42,00 pela ocupação do
solo”, finaliza.

Administração

Na Rua Barão de Paranapiacaba, calçadas em mau estado de conservação também podem ser encontradas

Para alguns moradores do Gonzaga, a exposição de telas atrapalha o fluxo de pedestres nas calçadas

IRANDYRIBAS

Professora acionaráPrefeitura
após acidentedefronte escola

A professora Vera Lúcia ficará afastada por mais 52 dias do trabalho

Venda de quadros é uma das queixas

Remodelação
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